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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

TERRITÓRIO FEDE-RAL DO AMAPÁ 

DIÁRIO OFICIAL 
Decreto n9 1 de 24 de Julho de 1964 

Macapá, 17 de Junho de 1987 - 4'-Felra 

Gove r nador do Território 
Dr . JORGE NOVA DA COSTA 

Chefe de G:>hinete do Governador 
"Sr . ELFREDO FIÔLIX TÁVOPA CONSALVES 

SECRETARIADO 
s~cret~rio de Administraç~o 

Dr·. NESTLER INO DOS SANTOS VALENTE 
Procurador Gera l do TerriLÓriu 

Dr. JOSJ:: DE AR U!XrHI~A VERNET CAVALCANTi 

Secretár io de Finanças 
Pro f . BERNARDO RODRIGUES DE SOUZA 

Dr . 

Dr . 

Dr. 

Secrct;Ír io de Pl ane.iamento e CoordcnaçZio 
ALFREDO AUGUSTO RA'L".LHO DE OL L VE llv\ 

Secrct~rio de Promoç~o Soc ial 
RONALDO P lNHE l RO BORGI~S 

Secretirio de Obras e Serviços P~bl i cos 
RICARDO OTERO AHOEDO SENIOR 

HUIISTIÔRIO DO I NTERIOR 

Território Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 0630 de OS de Junho de 1987 

O Governador do Te r r itório Federal do Amapá ,usando das 
a tribuições que lhe são conferidas pe l o artigo 18 , item II , 
do Decreto-le i n9 41 i , de 08 de janeiro de 1969 , 

RESOLVE: 

Art . 19 - Designar JOS€ ~~UR!CIO ELARRAT, para respon­
der pe l a Chef i a de Gabinete do Governador, dur an te o impe­
dimento do respec tivo titular que encontra-se em gozo de 
férias no per í odo de 08/06 à 07/07/87 . 

Ar t. 29 - Revogam-se as disposições em contrár io . 

Macapi- AP , em OS de Junho de 1987 , 999 da Rep~blica e 
449 da Cr i ação do Território Federal do Amapá . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador 

HINIST~RIO DO INTERIOR 

Território Federa l do Amapá 

DECRETO (P) N9 0646 de 09 de Junho de 1987 

Dr . 
AudiLor do Governo do Território 
.l.OSr. VER rSSH!O TAVARES 

SecreL~ria de Educaç~o e Cu l tura 
Pro f . ~lAR lA Ri\ l ~IUNDA RIBEIRO DA COSTA 

Dr. 

Dr. 

Dr . 

Secret~rio d ~ Agricultu ra 
JOÍ\0 ALBERTO RODRIGUES CAPIBERIBE 

Secretário de Segu rança P~b ! ica 
JOÃO FERRE IRA DOS SANTOS 

Secret5rio de Sa~de 
J OS€ BESERRA PEDROSA 

NS- 18, da Tabe la Permanente do Governo deste Território , lo 
tado na Procuradoxia Geral-PROG , sem prejuízo de seus ven= 
cimentos mensais e demais van tag~ns do refer i do emprego . 

Art . 29 - O servidor f i cará l otado no Gabine t e do Go­
vernador conforme Ordem de Serviço n9 002/86- GABI . 

Art . 39 - Revogam- se as dispos ições em con t rár i o . 

~lacapá-AP , em 09 de Junho de 1987 , 999 da Rep~b lica e 
449 da Cr i ação do Te rri tó r io Federal do Amapá . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador 

HINISTeRIO DO I NTERIOR 

Terr itório Federa l do Amapá 

DECRETO (P) N9 06S7 de 12 de Junho de 1987 

O Governado r do Território Federal do Amapá ,usando das 
atribui çÕes que lhe são conferidas pelo artigo 18 , item I I, 
do Decreto- l e i n9 4 11, de 08 de j ane iro de 1969 . 

RESOLVE: 

O Governador do Territór i o Federa l do Amapá,usando das 
atribuições que lhe são confer i das pelo artigo 18, item li , 

.do Decreto-lei n9 41 1, de 08 de jane i ro de 1969 e tendo em 
vista o que consta do Processo n9 28790 .004227/87-SEAD , 

bes ignar BERNARDO RODRIGUES DE SOUZA , Secretário de Go 
verno de Finanças , para exercer acumu l ativamente, em subs= 
t i tuição, o cargo de Governador dG Território Federal do 
Am~pá, durante o imped imen to do seu titul;r que . viaj a r á 
ate a cidade de Brasília-DF e Belo lloriion t e-MG, no pe r ío­
do de 14 a 21 de junho do corrente ano , af im de trata r de 
assuntos de interesse da administração amapaense . 

RESOLVE : 

Art . 19- Colocar i disposição da Companhia de Eletri­
cidade do Amapá-CEA, até ul ter ior de liberação, o servidor 
PEDRO STeLIO AYRES DA SILVA , ocupante do emprego de Assis­
t ente Jurídico , código LT-NS- S03 , classe "C", referênc ia -

Nacapá-AP, em 12 de junho de 1987 , 999 da RepÚbl i ca e 
449 da Criação do Território Federa l do Amapá. 

JORpE NOVA DA COSTA 
Governador 
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JUSTIÇA DOS TEPriTÓRIOS 
TERRITÓF.IO FEDEPAL DO ANAPÁ 

1f CIRCUNSCRIÇÃO - t~CAPA 

EDITAL, COa PRAZO DE TRINTA (30) DIAS , PAP.A CITAÇÃO DE 
!1ARLI DE NEGREIROS l10P.AIS , NA FOR~~ ABAIXO . 

O Doutor EUL~LIO 11UNIZ, 11!1 . Juiz de Direito da Primei­
ra Circunscriçio Judiciária de Nacapi, Capi ta l do Terri~6-
rio Federal do Amapá, na fornada Lei, etc •.. 

Faz· saber aos que o presente Edita l >Vi rem ou dele co -
nhec irnento tiverem que por este Juízo e Cart6rio , sito à 
Av . Amazonas , n9 26 , tem andamento urna açio de SEPAFÃÇÃO 
JUD ICIAL"LITIGI OSA, Processo CÍvel n9 18 . 810/86 em que é 
(sio) r equerente (s) ou exequente (s).JORGE LUI Z CABRAL DE 
NORAIS e requerida MARLI DE NEGREIROS MOFAI S, e cons tando 
dos autos que o ~a) r éu (ré) se encontra em lugar i ncerto 
e nio sabido , expediu-se o presente Edital, com o prazo de 
trinta (30) dias. Deferida a citaçio por edital , pelo des­
pacho de fls . 19 de 24/04/ 1987, fica, pelo presente CITA ­
DO (A) o (a} Senhor (Senhora) !1ARLI DE NEGREIROS HOAP-AIS , 
para que compareça à audiência designada por este Juízo no 
dia 03 de Setembro de 1987, às 14:00 horas , assim cono , 
para que no prazo de quinze ( 15) di as , ~ contar do dia de­
s i gnado para a audiência, apresentar , querendo , a contes -
taçio cabível que t i ver e acompanhar os demais termos do 
processo a t é o fi nal da execuçio . O present e Edital sera 
afixado no l ugar de costume e publicado na forma da Lei . 
Dado e passado nesta cidade de Nacapá , Cap1tal do Territ6-
rio Federal do Amapá , aos vinte dias do mês de maio do ano 
de mi l 1 novecentos e oitent a e sete . Eu, !~ria ~ely Fer -
reira Gomes , auxiliar judi ciário , datilografei . Eu , Dire -
tor de Secret ar ia da Va ra Cível , subscrevo e ass ino por de­
terminação do !leritíssino Ju i z de Direito . 

LUCIVALDO DOS SANTOS fERP.EIRA 
Diretor de Secretaria da Vara Cí vel 

PROCESSO N9 04727/86 

CONVENIO N9 2 11 /8 7 - S!JDAN 

CO~vENIO FI R}UillO ENTRE A SUPERINTENDENCIA DO DESENVOLVI 
~lENTO DA AMAZÕNIA, O GOVERNO DO TERRITÓRIO FEDERAL DO M~PA 
E A SECRETARIA DE PLANEJMIENTO E COORDENAÇÃO DO TE\U(I'l'ÓlUO 
FEDERAL DO MIAPÁ, PARA EXECUÇÃO DE PROJETO CONSTANTE D~ PRO 
GRMIA DE PÓLOS AGROPECUÁRIOS E AGROH~NERAIS DA MIAZÕNIA 
(POLMIAZÕNIA), MEDIANTE APLICAÇÃO DA HIPORTÃNCIA DE CZ$ 
189 .000,00 (CENTO E OITENTA E NOVE HIL CRUZADOS) . 

A Superin tendência do Desenvol vimento da Amazônia , dora 
vante denominada SUDAM, neste ato representada pelo Superin 
tendente Dr. HENRY CHECRALLA KÀYATH , o Governo do Terr itó ~ 
rio Federal do Amapá, adi ante des i gnado GOVERNO; neste ato 
r epresentado pelo Governador JORGE NOVA DA COSTA e a Secre­
taria de Planej amento e Coordenação do Te r ritóri q Federa l do 
Amapá, sedi ada em Macapá/AP, inscri ta no CGC/HF sob o n9 
00 .394 . 577/0001 -25, daqui por diante designada EXECUTO!U\ 

nes t e ato r epresentada pelo Secretári o Dr. ALFREDO AUGUSTO 
RM~HO DE OLIVEI RA , reso lveran firmar este convênio , medin~ 
te as c láusulas e condições seguintes : 

I - OBJETIVO: - Constitui objeto do presente convênio o 
apo r te de r ecursos financeiros pe l a SUDAH, com vis tas ao 
a t endimento de despesas com a execução do Proj eto "Implanta 
ção do Horto Botânico Hedicinal do Nuseu Joaquim Caetano da 
Si l va" , a ser "desenvol vido no PÓlo Amapá. 

SUBCLÁUSULA tJNICA : - Os trabalhos referidos .no " caput " 
des ta c l áus ula serão desenvolv idos de acordo com as especi­
ficaçÕes contidas no Plano de Apl icação e Fichas de Progra­
mação Anua l correspondentes, que pass am a fazer parte i nte­
grante deste inst rumento , independentemente de t r anscrição , 
contando, para tanto , com r·ecu~ sos do Programa de Póios .Agro 
minera i s da Amazôni a (POLMIAZÕNIA), .Exe rcício de 1.986 , nÕ 
montante de CZ$ 189 .000 , 00 (CENTO E OI TENTA E NOVE ~!IL CRU­
ZADOS), a serem liberadas pela SUDAH, oriundos do PIN (E.~!. 
n9 479/GH di 08.10.86 e Portar ia n9 146 de 20 . I 1.86 , publi­
cada no D.O.U. de 21.1 1,86) . 

II - OBRIGAÇÕES : 

1 - A SUDAH obriga-se a : 

1.1 - coordenar , a ní vel local , as atividades referentes 
à elaboração da programação e •acompanharner.to dos ?rograr.ws 
Especiais ; 

1. 2 - acompanhar e fisca l izar os t raba l hos em execução , 
emitindo pareceres sobre o desempenho físico-financeiro dos 
mesmos ; 

1.3- cancelar ou modificar os Projetos Técnicos , sem­
pre que julgar conveniente . 

2 - A EXECUTORA obr i ga- se a: 

2. 1 - fornecer todos os el ementos necessirjos para que 
a SUDMI possa acompanhar o andamento dos trabalhos pactua -
dos; 

2. 2 - acatar todas as dete~rnÍnaçÕes e orientaçÕes emana 
das da SUDru~ , com vistas ao acompanhamento e fi sca lizaçãÕ 
dos t rabalhos em execução; 

2. 3 - cumprir , sem prejuízo do aqui pactuado , as instru 
çÕes prÓp.r i as baixadas pe l a SUDAN; 

2.4 - dar destaque ~ part i cipação financeira da SUDMI , 
em t oda e qualquer divulgação ou impress4o de ma t erial rela 
t i va s ao obj eto deste convênio, bem ass i m, quando se tratar 
de obras , manter pl aca à vis ta do pÚblico, com dizeres alu­
s ivos à co l aboração r ecebida , no · local onde as mesmas este­
jam sendo r ealizadas . 

III - LIBERAÇÃO E APLICAÇÃO DOS RECURSOS : - Os recursos 
quantif i cados na subcliusula única da cláusula I, serão l i ­
berados na fo rma do cronogr ama anexo ao processo respect i ­
vo, e somente poderão ser aplicados dentro dos obj e t ivos 
cons tantes dos Projetos Técnicos e Fi chas de Programaçao 
Anual correspondentes , bem corno do anexo Plano de Aplicação . 
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Jf$BIIIlli!lilliii ___ IIIII!B!Iimlllil!la DEPARTAMENTO DE IM PRENSA OFICIAL ll&llf:llll§illil!i!lillllliB'!Iiilllllii!.'Eil'iiEiiHlllllllllilillilllallb:t. 
Território Federal do Amapá 

DIRETOR 
Dr. JACKSON BENEDITO DA GRAÇA COSTA GOMES 

~~~.__._. .. ._ .. _ ~.--..-em .. -.EE-.-. 
ORIGINAIS PREÇOS ·- ASSINATURAS * Os textos enviados à publicação deverão ser 

datilografados e acompanhados de ofíc i o ou 
memorando . 
O Diário Of ic i al do T. F. do Amapá poderá 
ser encontrado para l eitura nas Representa­
çÕes do Governo do Amapá em Brasí l i a/DF, 
Rio d~ Jane ir;/RJ · e Be l ém/Estado do Pari . 

ATENDIMENTO 

Horár io: Das 07 : 30 às 13:30 horas . 

PR_I:ÇOS - PUBLICAÇOES 
* Publicações - centímetros de 

coluna... ...... . ....... .. ... Cz$ 18,0~ 

* Hacapã. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cz$ 
* Outras Ci dades ... .. . ... ... . • Cz$ 
* As ass i naturas são semes -

trais e vencíve is em 30 de 
j unho a 31 de dezembro. 

Preço do Exempl ar ..... . . . ..... Cz$ 

Número atrasado ............... Cz$ 

REC LAMAÇOES 

160,00 
395 , 00 

1, 50 

2,00 

* Deverão ser di rigidas por escrito ao Dire­
tor do Departamento de Imprensa Oficial do 
T.F. do Amapá , até 8 dias ap6s a publicação . 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OFICIAL ~ Rua Cândido Mendes N• 458 ia Macap.ã T'errllc .. _. Federal do Amapé ,. Telefones 222-0444 Jt Ramaos 176 · 177 • 178 
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IV - DE1'ÚSITO DOS RECURSOS : - Os recursos que por força 
deste convênio vie r a EXECUTORA a receber , enquanto não fo ­
rem aplicados aos f ins a que se dest i nam, serão depos itados 
em agênci a do !lanc~ da Amazônia S/ A - BASA, em conta espe­
c i al obrigando-se a EXECUTORA a enviar à SUDAH ex trato des­
sa conta e faz e r const ;;r no s diversos doc umentos de sua pres 
t ação de contas o nome do sacado, os numeros , valores e da-= 
tas das emi ssões dos ct~ques com que forem pagas as obriga­
çoes . 

V - PRESTAÇÃO DE CONTAS : - A EXECUTORA prestará contas 
dos r ecur sos recebidos em decorrência deste convênio, até 
60 (sessenta) dias ap6s o t~ rmino de sua vigênc ia, de acor­
do com in struçÕes exped idas peta Auditoria da SUDAN. 

VI - VINCULAÇÃO DO PESSOAL: - O pessoal que a EXECUTORA 
a qua lquer titulo uti liza r na r ealização de Projeto objeti­
va·do neste convênio ser-lhe-á dire t amen te vinculado e subor 
dinado, não tendo com a SUD/01 relação empregatícia de qual-: 
quer natureza. 

VII - RESPONSABILIDADES : - Suj e itar- se- á a EXECUTORA às 
cominações de ordem civil e seu r epresentante l egal is de 
ordem civil e penal cabÍveis, caso sejam comprovadas irreg~ 
l aridades no empr ego dos recursos recebidos da SUDAH. 

Vlll - DOS BENS : -Os bens m6vc i s adquiridos com r ecur­
sos deste convênio serão de propriedade da S(JDA!-1, permane -
cendo na posse da EXECUTOR,\ até o fi nal da vigência do acor 
do , qua ndo então serão devolvidos à SUDAN. 

SUilCLÁUSU LA PRH!EI RA: - A EXECUTORA deverâ fornece r à 
SUD&•I r c lação de ta lhada dos a I. ud i dos bens , j untamente com a 
prestação de contas do acordo . 

SUBCLÁUSULA SEGUNDA: - No caso de haver anuênc ia expres 
sa do s uperintendente da SUDA!-1 à so lic i tação , por esc rito -; 
da EXECUTORA pl e iteando que os bens continuem na posse da 
mesma, poderâ a correspondente permanênc i a ser alongada at~ 
o f inal de suas vidas Úteis , ap6s o que a EXECUTORA os a lie 
na r â na fo rm<l da le i, devendo o produ to da venda se r r ecolhi 
do aos cofres da SUDi\1'1. 

IX - ALTERAÇÃO E RESCISÃO: - Este convênio poderá ser. 
alterado , atrav~s de termos adi tivos , bem como r escindido , 
de comum acordo entre as partes , ou unilatera lmente , po r ina 
dimp lemento de qualquer de suas cláusulas ou condiçÕes . -

SUBCLliUSULA ÚNICA: - No caso de resc i são , f i ca a EXECU­
TORA obrigada a comprova r, at~ 60 (ses sen ta) dias a contar 
da data de resc i são , a dev i da ap licação de todos os rec ur -
sos que houver r ecebido da SUDA.'I, por força deste convênio. 

X - VIGENCIA : - Es te acordo terã validade a part i r da 
data de sua assinatura , observado o disposto na aesolução 
n9 4709 do Conselho Del i berativo da SUDA.'I; passando a vigo­
r a r pe l o prazo de 12 (doze) meses . 

XI - FORO : - Fi ca el e i to o Foro da c i dade de Be l ém, Ca­
pital do Estado do Pa ri , a fim de dirimir todas as d~vidas 
porventuras susc itadas na execução deste convênio. 

E, para val idade do que pe las partes fo i pac tuado , fir­
mou-se o presente i nst:umcnto em 5 (c i nco) vias de i gual 
t eo r e fo rma, na pr esença das testemunhas , que também o s ubs 
crcvem . 

Belém, 05 de março de I . 987 

liENRY CHECRALLA KAYATH 
Supe•· intendente da SUIJAH 

J ORGE NOVA DA COSTA 
Governador do Terr it6rio 
Fede ral do Amapá 

ALFREDO AUGUSTO RA.'IJ\LHO DE OLIVEIRA 
Secretário de Planejamento e 
Coordenaçio do Territ6rio Federal 
do Amapá 

TESTENUNHAS: Niryam Ribe iro Borges 
Joce l i Nogueira rtartins 

ANEXO AO CONVI:NIO Fllu-JADO ENTRE A SUPERINTEND11NCIA DO 
DESENVOLVHfENTO DA ML\ZÕNIA - SUDMI , GOVER.t'lO DO TERRITÚlUO 
FEDERAL DO AHAPÁ E A SECRETARIA DE PLANEJAHENTO DO MIJ\l'Á 
SEPLAN, PARA APLICAÇÃO DA Hll'ORTÂNCIA DE CZ$ 189 .000,00(CEN 
TO E OITENTA E NOVE HIL CRUZADOS) , VISANDO ATENDER AS FINA= 
LlDADES DE PESQUISA FITOQUI~IICA B};SICA Erl LAilORATÚRIO E UTI 
LIZAÇÃO DE PLANTAS HED[C I NAIS NA ELAliORAÇÃO DE REHt;DIOS HO= 
HEOP/(TICOS PARA CONSUl-10 POPULAR , Cürl RECURSOS DO POLA~IJ\ZÕ -
NIA, FONTE .PlN , EXERC ICIO DE 1986 , CONFOR:•IE I'ROGR.Iu'IAÇliO CON~ 

TANTE DO PROCESSO N9 004727/86 . 

PLANO DE APLICAÇÃO 

;PII 

l UNIDADE j 
I 

V.lt1.0R 
~rETAS DE QTD 

cz~~ 1, 00 
~fEDIDA 

0 1 Beneficiamento da 
ar ea m2 20 .000 )0 .000,00 

02 Cultivos de Semen 
t es e mudas Esp 200 39 .000 , 00 

03 Pesquisas em labo 
rat6rio Es p 20 80 .000 ,00 

04 Atendimento à po-
pulação Pessoas 20 . 000, 00 

T O T A L 189 . 000 , 00 

GRU PO DE TEATRO POROROCA 

ESTATUTOS 

DO GRUPO E SEUS FINS : 

ART . 19 -O Grupo Pororoca ~um Gr upo de Tea t ro Amador 
sem fins lucrativos , com final i dade cultural e recreativa , 
tem duração po r prazo i ndetermi nado , com sede nes ta eidade 
de Hacapá , fundado em 1986 . 

Dos súcros :. 

ART. 29 - O Grupo man t êm um .nunero ilimitado de s6cios 
(componentes do grupo), podendo r eceber novos elementos , des 
de que es t es pr.ecncham as ex i gências do Grupo e concordem 
com este estatuto . 

i\RT . 19 - Os sóc i os não r espondem subsidiariamente pe l as 
obriga~Ões contraídas pela Diretora quando tais obrigaç5es 
forem contraÍdas .s em o conccnt imento dos me smos . 

DA DIRETORIA : 

ART. 49 -A Diretor i a é constitu í da de PRESIDENTE , e 19 
29 SECRETÁRIO , TESOURE IRO E DIRETOR DE PATRINCiNIO . 

l'ICO 
19 - A CADA TRABALHO SERÁ ELEITO UH COORDENADOR ARTIS 

ART . 59 - São AtribuiçÕes da Di retor ia : 

a) Discut ir e aprovar junto aos membros o Plano de Ação 
do Grupo . 

b) Coordenar e supervi sionar a execuçao das tarefas ad­
ministrativas e cu l tu r ais do Grupo . 

c) Administrar o patrimõnio finance i ro do Grupo . 

d) Contra tar quando necessário , profiss i onai s para fun­
çoes espec íficas . 

ART. 69 - Compete ao PRESIDENTE a Administração Ge ra l do 
Grupo , planej ando e supe rvisionando o Plano de Ação do Gru­
po, assinar documentos e representar o Grupo legalmente . 

ART. 99 - Compete ao tesoureiro : administrar finanças do 
Grupo c assinar junto com o presidente cheques e demais pa­
gamentos e recebimentos . 

ART. 10 - Compete ao diretor do Patr imônio ter sob sua 
Guarda e responsabi lidade t odo e qualquer material que cons 
titua pa t rimônio do Grupo, exceto 8 finance i ro . 

39 - Ao COORDENADOR ART!STICJ CO:·!PETE : REALIZAR E DI­
RIGIR OF I CINAS; COLF.TAR E ORGANIZAR TEXTOS DE TEATRO ;CUIDAR 
DA LlilERAÇ.\0 DE TEXTOS PELA CENSUR<\ FEDERAL; DIRIGIR ENSAIOS 
E APRESENTAÇÔES; FAZE R INTERCÃHB IO COH OUTROS GRUPOS DE TEA 
TRO E ENTIDADES LIGADAS A CULTURA . 

DAS ASSENBL~IAS GERAIS 
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ART. 11 - A Assembléia Geral deverá reunir-se ordinaria 
mente uma (0 1) vez por mês e extraordinariamente sempre que 
se fizer -necessário, com- um acordo de pelo menos dois terÇos 
(2/3). do Grupo. 

ART. 12 - A Diretoria será eleita anualmente, en, assem­
bléia Geral, por maioria simples, em vo.to direto e abe.rto 
dos membros. 

••••••••••••••••• • ••••• •••• o ••• • •••• ••• o •••• •• • • ••• •• •••••• 

L 
QUALQUER 

DE ACORDO 
§ ONICO - O GRUPO POROROCA PODERÁ FILIAR- SE A 

OUTRA ENTIDADE E CARÁTER CULTURAL E ASSOCIATIVO, 
COM DECISÃO DE DOIS TERÇOS [2/3) DE SEUS SÓCIOS. 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

ART. 15 - Com quanto não s eja de duração determinada, o 
Grupo poderá ser di ssol vido por deliberação de pe.lo menos 
2/3 de seus sócios em assembléia gerar , convocada especifi­
camente para tal fim. 

ART. 16 -Resolvida a disso l ução. do Grupo, o destino do 
Patrimônio terá. prio r idad'e para o.s membros que continuarem 
com atividades teatrais, os quais resolverão entre si. 

ART. 17 - A reforma total ou parcial do presente estatu 
to só poderá ser efetuada com aprovação de dois te·rços (2/3) 
dos sócios, convocados em assembléia gera l especificamente 
para tal fim. 

ART . 18 - Os casos omissos a este estatuto se rao r esol­
vidos pe l a Diretoria . 

GRUPO PROA 

ESTATUTOS 

DO GRUPO E SEUS FINS: 

Art9. 19 - O Grupo PROA, é um grupo de teatr o amador sem 
f ins l ucrativos , com finalidade cultural e r ecreativa , tem 
duração por prazo indeterminado, com sede e foro nesta cida 
de Macapá, fundado em 1983 (~il no;vecentos e oitenta e três). 

DA DIRETORI A: 

Art9 . 49 -A direto ria é constituÍda de : Diretor- Presi­
dente , Secretária e Tesoureiro . 

Art9 . 59 - São atribuiçÕes da diretor i a : 

a) Discutir e aprovar junto aos sócios o plano de açao 
do Grupo . 

b) Coordenar e supervsiona~ a execuçao das tar efas admi 
nistrativas e culturais do Grupo . 

c) Administrar o patrimônio financeiro do Grupo . 

d) Contratar, quando necessário , profissionais para fun 
çÕes específicas. 

Art9 . 69 - Compete ao dire tor-pres idente a administra -
çao geral do Grupo, d i r i gir •as peças t eatrais , pl anejar e 
supervis iona r o plano de ação do Grupo , assinar documentos 
e~representar o Grupo legalmente . · 

Art9. 89 - Cabe ao tesoure i ro : administrar f inanças do 
Grupo e assinar junto com o diretor- presidente cheques e de 
mais p~gamentos f ertos pelo Grupo. 

DAS ASSEMBL~IAS GERAIS: 

Art9 . 99 - A Assembléia geral dever á r eunir- se ord ina -
riamente , de seis' em seis•meses e extraordina riamente sem­
pre que se faça necessár i o com um acordo de pelo menos doi s 
terços de sóc i os do Grupo . 

Art9. 10 - A diret oria será e l e i ta biena lmente , em as­
sembléia geral , pe l a ma ioria dPs sóc i os em voto secreto . 

DO PATRIMÔNI O: 

Ar t 9 . 11 - A r end a socia l e o patrimônio cons tituído s 

de : 

a) Todo mate rial confeccionado ou a dquirido . 

b) Toda e qualquer aj uda, adoação, subvenção e 
resultan t e de venda de ingressos . 

renda 

• • •••••• o •••••••••••••••••• o •••••••••••••••• •• ••••••••••••• 

DISPOSIÇÕES GERAIS: 

Art9. 13 - Conquanto na o seja duração determinada, o Gru 
po poderá ser d iss olvido por de liberação de pelo menos 2/3 
de seus sócios, em Ass emb l éia Gera l convocada especialmente 
par a tal fim. 

Art9. 14 - Resolvida a ·d issolução , o de_stino do patrimô 
nio se rá doado pa r a uma Entidade cu.ltural afim, re~istrada 
no Conselho Nacional de Serviço Social (CNSS) para ta l fim . 

• ••••••• o o • • • •••• ••• •• • •• o o ••••• •••• ••••• •• ••• o o o o • ••• •• o •• 

Art9 . 16 - Os casos omissos a este es tatuto serão resol 
vidas pela Dire tor i a . 

MA..R.LENE SARAIVA DA SILVA 

GRUPO TEATI~AL LÍNGUA DE TRAPO 

ESTATUTOS 

CAPÍTULO I - DA SEDE-E FI NS 

Art . 19 - O Grupo Teatra l LÍngua de Trapo , dnravante 
denomi nado ~implesmente Língua de Trapo , i uma i nst i t uição 
civil de dur ação il i mitada , com sede e foro em !~capá, ca­
pital do Território Federal do Amapá, destinado a dese'nvol­
ve r a tividades teatra i s COIPO forma de educação art ís t i ca , 
visando uma futura profissiona l ização do art i sta cênico a­
mapaense . 

Art . 39 - Às f i na l i2ades educativas e cul t ura i s , acres 
centará, o LÍngua de Trapo a ass i stência fi l antrópica a en:­
tidades benef icientes, auxi l i ando-as quando pgssível , e a 
r.ritério da dir etor ia . 

CAPÍTULO li - DO PATP.PlÕNIO 

Art. ·49 - O L'í ngua de Trapo ·será constituido de todos 
os bens adqui r idos por quaisquer me i os norma i s , inc l ui ndo 
material de cena, arq uivo de peça s e guarda r oupa . 

Art. 59 - As importincias monetárias que lhe couberem 
por força de donativos, l egados s ubvenções e auxí lios de 
quaiquér espécie, assim como por s aldo de bilheter i a, se­
rão recolhidos, obrigatoriamente a un~ banéo determinado pela 
Diretoria, só podendo se r ret i rado mediante cheq.ue f irmado 
pelo Presidente e pelo Tesoure i ro. 

Art.. 69. - O. LÍngua de Trapo levantará anual mente um ba­
l anço geral, a ser submetido a aprovação da Assembléia Ge­
r a l após exame_ e pa r ece r da diretoria . 

CAPÍTULO II I - DOS ASSOCIADOS 

Art. 79 - O LÍngua de Trapo terá as seguintes catego -
ri as ~e sócios : efetivos e f undadores . 

o ·· •••••••••• - ••• •••• o o. o •• o ••••••••••••••••• •• •••••••••••• 

--Ar t. 11 - Sócio s Fun1ado~es são os que part iciparem da 
primeira reunião , ocorridq no dia 17 de setembr o de 1986 e · 
que assinaram a respectiva ATA. 

CAP ÍTULO I V - DOS ÓRGÃOS SOCIAIS 
Art . 12 - O LÍngua de Trapo compõe- se .. dos seguin t es o r 

gãos soc iai s : 

I - Assembléia Gera l 
II - Diretor i a 

único - A Di r e to r i a se r a composta dos segui ntes mem-
bros: 

Presiden t e , 19 Secre t ário , 29 Sec re tário, Tesoure iro e 
Rel ações Públ icas . 

At • . 159 - A eleição da Diretoria se f ara realizar por 
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cscrGtini o secr e to , nio sendo pe rmi tido o vo t o po r procu -
ra çao e ocorrerá aos 17 dias do mês de setembr o dos ar.os 
pares . 

i único - Qua lquer s6cio efetivo com se i s meses de as­
soc i ados em pleno gozo de seus direitos soc iai s , poderá 
concor r0r nos ca rgos da Di re t or ia . 

• o •••••••••••••••••••• ••• • •• • •••••••• o o •••••••• • o. o •••• o • • o 

Art . 17 - Fica estipulado o prazo de 2 ( dois anos 
?ara a atuaçio de uma nirctoria , podendo de acordo com o 
i nteresse do grupo a r.1esma se r r eeleita . 

••• •• • o • ••• o. o. o ••• • ••• o o . o ••••••• o • • • • • • • o • • • • • • •• • •••••• 

Art . 19 - Compe t e ao Presi dente : 

a) A tnl clativa para qualque r atividade , bem como pro­
vimento à sua ef i ciente normalidade , ouvirla a Diretoria com 
a qual , ~empre e em todo~ os cas os , deliberar~ ern conjun ­
to . 

b) Assinar com o tesoure i ro , os cheques para retirada 
de dinheiro depositado em conta corrente no banco especi -
ficado . 

c) Representar o LÍ ngua de Trapo em juízo ou fo ra dele , 
ativa ou pas sivame nt e , assim co1:1o, de um modo geral em to­
das as relações com t erceiros ouvida sempr e ·a Diretoria a­
cerca dos interesses para a soc i edade . 

CAPÍTULO V - DOS DlRElTOS E DEVEPES 

Art . 25 - Tendo em vista que os direi t os e deveres dos 
sóc i os poderio ser alterados em função do prop.ra'"a de cada 
d i re t oria , deve r ão ficar de t e lhados no regime i nte r no do 
grupo . 

CAP1TULO VI - ASSE~IBL!!IA GERAL 

Ar t. 26 - A Assemb l iia Geral , que deve r á compor-se uni 
camente de s6cios efetivos r eunir- se- à pelo menos uma vez 
por ano , devidamente convocada para ouvir e apreciar o re­
lat6rio apresen t ado pelo Presidente e discutir os assuntos 
de i nteresses do Lí neua de Trapo . 

Art . 27 - A Assembliia poderá se r convocada sempr e que 
se fi zer necessirio a boa ma rcha das atividades , pelo Pre­
sidente , ou a inda peia oetadc mais um dos sóc i os efetivos . 

Art . 29 - Não se r ia admitidos votos por procu raçio . 

CAP lTUi.O VII - DAS niSPOSIÇ0ES FINAIS 

Ar t . 30 - Caso o Língua de Trapo venha a extin p.uir - se 
na f orma da lei civil , o seu patrimônio consti tu ido de bens 
im6veis serão des tinados a i ns t ituições p~bl i cas ou a ou -
tra i nst i t uiçio de fi nalidade i dintica as suas , devidamen­
t e r eg i strada no Conselho Naciona l de Se r vi ço Social(CNSS ) 
do !ffiC , em qua l quer caso à j ui zo- da Assembliia Geral con -
vocada para este fim . 

Art . 31 - Este estatuto ent r ari em vigor a partir da 
sua da t a de ap r ovaçio e pub l icaçio e1:1 Diário Oficial , po ­
dendo se r mod i f i cado no iodo ou em parte med i ante estudo e 
pronunc i amento de seus sócios efetivos em Assemb l éia Gera l 
convocada para este fim . 

RAI:!UNDO COtlCEIÇÃO I'ANTOJA t•tACP.!\DO 

SECRETARIA DE I'J.ANCJA>If.NTO E COon'DnAÇÃO 

CONTR,\TO t!'.' 01 5/87- SI::I'LA~: 

CO:lTfJ\TO DE I'RESTAÇ,\0 DE SEI'VIÇOS f2lií: P:TI'.E SI CELEBP.J\!1 
O GOVERNO i)O TERRITúr.lO rEDERAL DO f.Jt.A.0 Á F.: A "1~>!.•. CF.l.SON DOS 
SANTOS LOPES , PAp_A OS riNS NJ:LE DEC!.,\RADOS. 

O Coverno do Ter ri tório Federa l do Al:lapii , :t t ráv.es -ia Se 
cretaria de Planejamento e Coordenaçio, neste ato rcprescn:: 
Lado pelo seu titular , Senhor Al.FI:EDO AUr.USTO llN !f.'.JIO ní: 
OLIVEIRA, dor avante denominado sir.1p lcsmente COIITI'ATA ITE e a 
firma GELSON DOS SANTOS LOPES , com sede nessa cidade , sito 
i Av . Coracy Nunes n9 408, inscrita no CGC(!W) sob n n9 . .. 
05 . 995 . 378/0001-96 , neste ato representada :'elo Senhor 
GELSOil DOS SA:-lTOS LOPES , brasileiro, :>araense , cas.:tdo , em­
presário , ClC n9 015 . 740 . 352 - 15 , daqui em di.:tnLC rlenomi-

nada s imple sme nte CONTRATADA , reso l vem de conumacor do , ce­
l ebrar o pr esent e Contra t o , mediante .:ts Cláusulas e Condi­
çÕes scgu intes : 

CL;\t;SULA Pt:I~IEIRA- DO cU:-lDA~!E:-lTO !.El.AJ. : f) presente Con -
trato encontra respa ldo lecal no q~e dispõe o item XVII do 
Art . 18 , do Dec reto- Lei n9 4 11 , de 03 de jant!iro de 1969 e 
Decreto (N) n9 00 19 de 20 de maio de 1936 , combinado com o 
art . 20 , i tem Ill do Decreto- Lei 2 . 300 , de 21 de novembro 
de 1986 . 

CLÁUSULA SECUNDA - DO OBJETIVO : Este Contrato tem por 
objetivo a realizaç5o de se rviços de manutençio preven t iva 
e t.:orrctiva de 17i (CDlTO E SETENTA E SETE) aparelhos de ar 
condic i onado, pertencentes ao GTfA - Secre t aria de Plane -
jamento e Coordcnaçio . 

CLÁUSULA TEI~CElP A - DAS OBPlGAÇÕES : 

1 - DO CONTRATANTE : 

a) Fiscal izar os serviços executados pela Con t ra t ada 
atr avés da Di v i são de Apoio Administrativo da Sec retaria de 
Planejamento e Coordenaçio- SEPLM! . 

b) Pelos serviços prestados , o CONTr~TANTE pag;n á a 
CONTRATADA a quantia de Cz$ 15 1. 335 ,00(Cento e Ci nqucnt a e 
Um Mil c Trezentos c Tr i nta e Ci nco Cr uzados) . 

li - DA CONTRATADA : 

.:t) Executar os serviços , objeto deste instrumento as­
sim discrimi nados : 

a . I - ~IANUTENÇÃO PREVENTIVA 

- Lavagem geral dos aparelhos . 
- Limpeza do condensador e evaporador . 
- Verif i caçio dos amortecedores , do comp ressor e ven -

ti lado r . 
- Lubr i ficaçio dos aparelhos em gera l . 
- Teste de a t uação dos componentes elit r icos . 
- Lavagem ge ral dos filtros 'de ar e troca quanrlo neces-

sá r ia. 
- Reparo geral dos aparelhos . 
- Outros serviços que a firma considerar· importante e 

necessirio . 

a . 2 - l!A;o>UTENÇÃO CORPETIVA 

:- Realizar a manutençio Corretiva sempr e que for ne -
cessirio e as peças que por ventura tiverem que se troca -
das , correrão a conta do CONTP.J\T~~TE . 

a . 3 - Cont r atar todo seu pessoa l, observar e assumir 
t odos os encargos decorrentes a todas as prescrições das 
Leis aplicáveis e Previdência Social , sendo a única res -
ponsável pelas iniraçÕes que constar . 

a . 4 - Empregar mão- de- obr a qualifi~ada par a a 'reül exe­
cução dos s er viços . 

a-.5 - Ressarci r os danos ou prejuízos causados ao CON ­
TRATANTE e as pessoas e bens de te rceiros , ainda que con -
siderados por ação de omi ssão de seu pessoal ou de prepos­
t o . 

CLÁUSULA QUAHTA - DA DOTAÇÃC : O va lor p,lobal do pre -
sente Contrato i mporta na quantia de CzS 151 . 335,00( Cento 
e Cinquent a e Um ilil , Trezentos e Trinta e Cinco Cruzados) 
alocados do F. P. E. , Programa de Trabalh;- ~9 03070212 . ~69 , 
Natureza <I" 0Pspesa 3132 conso:tnte ~'o ta de Empenho n'? J096 , 
emitida em 13 . 05 . 87 no valo r aci'"a menc i onado . 

CLÁUSULA QUlNTA - DA FOR1l~ DE PAG~ffiNTO : O paf'amento " 
CONTRATADA, será efetuado median~c apresentação de Nota Fis 
ca l de serviços . 

CLÁUSULA SEXTA - DA VIG~NCIA : O presen te Contrato 
trará em vigor a partir da data de sua as~ inatura ati 
de dezembro de 1987 . 

en -
30 

CLAUSULA SÉ'I'I:IA - DA PUBLICAÇÃO : O presente 
será publicado no Diii rio Oficia l deste Terr i t6rio 
do Amapá, no prazo de 20(vinte) dias , a contar da 
sua assinatura . 

Contrato 
federa l 

data de 

_CLÁUSULA OITAVA - DA HODll'ICAÇÃO, PROicROl.AÇii.O E f?J~S -
GlSAO : Hed iantc assentitaento das partes , o presente Con­
tr.:tlo poderá ser mod ificado ou prorrogaào , mediante Terno 
Aditivo ou rescindido de pleno dire ito, po r inadimplemento 
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de qua isquer de suas cliusulas e condiç~es , por motivo de 
conveniência ou po r mútuo acordo entre as partes contra 
tantes , ind ependentemente d~ ação , notificação ou interpe­
lação Judicial . 

CLÁUSULA NONA - DO FORO : Fica eleito pe las partes con­
tratantes o Foro da Comarca de Macapá - T. F. do Amapá, pa­
ra dirimir quaisquer dúv idas oriunda s deste instrumento 
com extlusio·de qua l que r outro~ po~ mais privi legiado que 
seja . 

E, por estakem justos e cont ratados , firma o presen te 
inst rumento de Contrato , em 06(se is) vias de i gua l teor e 
forma ,. para o mesmo fim de ·direi t o , na presença de duils tes 
temunhas abaixo assinadas . 

Hacapá, 13 de ma LO de 1987. 

AI.FRF.nO AUGUSTO P~>\l'IAL110 DE OLIVEIP.A 
Cont ra tante 

GELSON DOS SANTOS LOPES 
Contratada 

TESTEt!UNHAS . Ilegiveis 

REPÜBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CAP.TÓRIO "JUCÁ" 

ESCRITURA PÚBLICA 

LIVRO N9 11 1 - FLS- 173 

ESCRITURA PÚBLICA DE CONSTITUIÇÃO DA "FlJNDA,ÇÃO EFALDO 
TRINDADE" , CONO ABAIXO VAI SE DECLARAR : 

Sai bam quantos a presente escritura pÚblica virem, que , 
aos sete- 07- dias do mês de Naio- 05- do ano de mi 1 novecen­
tos e oitenta e sete-1 . 987 , neste Cartório , à Av . Hendonça 
Furtado , 113 , nesta cidade de t1acapá , capital do Territó­
rio Federal do Amapá, Repúbl i ca 'Federativa do Brasil, com­
pareceram entre si partes j ustas e cont ratadas , a saber : 
c.omo Outorgantes e reciprocamente Outoreados ERALDO DA SIL­
VA TRINDADE , brasileiro, casado , deputado federa l, porta -
nor da Carteira de Iden t idade n9 64 . 665- SEGUP/Af e CPF n9 
047 . 465 . 622- 53, daqui em diante denominado s impl e sme nte 
INSTITUIDOR; neste ato r epresentado por seu bastante Pro -
curador PJ\I~!UNDO CO[LHO LEITE , brasileiro, casado , indus -
triário portador da Identidade n9 9.509-AP e CIC nQ 008 . 
059 . 472 , conforme I nstrument o PÚblico de Procuração , 'ta -
vrado no Livro n9 186 , às fls . 05 e , 16 de abril de 1987 , 
nas Notas deste Cartório ; RAll!UNDO CO[LHO LEITE, brasilei­
ro , casado , . insdustriá;io, portador da Carteira de Identi­
dade n9 9.509-S~GUP/AP (2? via), e CPF n9 008 . 059.472- 72 ; 
JOS~ DIÓGENES TRINDADE JO~~R brasileiro casado técnico 
em contabilidade ,. portador d~ Carteira d~ Identidade nC? 11. 
980- SEGUP/AP (2(} via) e CPF nQ 040 . 208 .042.,.49; CLEnlNALDO 
RIBEIRO LEITE, brasileiro, solteiro, autônomo , ·portador da 
Carteira &e Identidade n9 88 . 244-SEGUP/AP e CPFn9 182 . ?.80 . 
202- 44 ; JOSE: DUARTE DA SILVA COSTA, bras ileiro casado 
empresário, portador da Carteira de Ident idade 

1

n9 67 . 796 -
SEGUP/AP e CPF n9 05 1. 213. 102-34; FRANCISCO FERREIRA CAVAL 
CANTE , brasi l eiro, casado, empresário, por tador da Carte i:- 1 

ra de Identidade n9 11 . 449-SEGUP/AP c CPF n9 288.2 13 . 220 -
04, I LQUIAS ALVES DE ARAÚJO , brasile iro, casado , empresá -
rio , portador da Carteira de Identidade nC? 3. 853-SEGUP/ AP 
e CPF n9 003 . 788. 522- 72 ; RAI~!UNDO ZACARIAS DA SILVA TRIN­
DADE, brasileiro , casado, autônomo , portador da Cartêira de 
Identidade n9 127 . 439-SEGUP/AP e CPF n9 225 . 913 . 202- 25 · 
ANTONIO PELAIS DOS SANTOS, bras i leiro, sol teiro, f uncioná~ 
rio público ,· portador da Car t eira de Identidade n9 029 . 976-
SEGUP/AP e CPF n9 123 . 033 . 302- 97 ; JOÃO J ORGE GOULART SALO­
NÃO DE SANTANA, brasile iro , casado, enee r:heiro , portador 
da Cart eira de Identidade n9 82 . 349-SEGUP/AP e CPF n9 098 . 
260 . 502- 10; JOSIAS PANTOJA; b~asi leiro solte iro empresá­
rio , portador da Carteira de Identidad~ n9 22 .48~-SEGUP/AP 
(2? v ia) e CPF n9 200 . 909 . 5 16- 20; ~L\RIA OE NAZAR~ SERRÃO 
FERREIRA, brasile ira, ca!>ada , empresár i a , portador a da Ca r­
t e ira de Ident idade n9 62 .076- SEGUP/AP ( 2~ via) e CPF nC? .. 
092.656 . 432-34; IVANETE PAULA DE :!IRANDA; brasileira sol­
teira , auxiliar de cont~b ilidade , portadora da Cartê ira de 
Identidade nC? 71 .646; digo , da Carteiro Pro f iss ional n9 .. . 
71. 646 Série 00011-PA, expedida pelo ~lini stér.i.o do Traba -
lho e CPF,n9 303 . 608 .892- 04, 1ZA!l t!IRANDA LEÃO bras i le i -
ro, casado , autônomo , portador da Carteira de ' Identidade 
n9 598 . 460- SEGUP/AP (2? via) e CPF n9 033 . 361 .822-04 ; .JOSf. 
~EDElROS BRASIL , brasileiro , casado , dirigente sindical 
inscrito no CPF (~!F) sob o n9 007 . 809.522- 00 ; PEDilO DE M.­
~lf.lDA PEREIRA , brasi leiro , casado , motor i sta , portador cn 

Cnrteira de Identidade n9 70 . 192- SEGUP/AP e CPF n9 OSO .. S50. 
332-34 ; NARIA FERNANDA PONTES , brasileira, cnsadn , profes­
sora , portador n da Carteirn de Identidade n9 492 . 107-SEGUrl 
CE e CPF n9 081 . 432. 003- 10 ; ~~RIA JOS~ DE AU\f.IDA PEFEIRA, 
brasileira, casada , fu ncionár i a pÚblica , portadorn da Car­
teira de Identidade nC? 81. 529-SEGUP/AP e CPF n9 080 . 550 
092- 87 ; CLEOBERNALDO RI BE I RO LEITE , brasileiro , solteiro , 
es tudante , portador da Carteira de Identidade nC? 134 . 355 -
SEGUF/AP e CPF n9 225 . 979 . 562- 53 ; 11ARIA DA CONCEI ÇÃO LOBA­
TO JO~~R . brasile ira, casnda, do l ar, portadora da Ca r tei­
ra de Identidade n9 880 . 559- SEGUP/AP e CPF n9 040~208 . 042-

49; ~IARIA DO P.OSÁRIO ALVES DA COS TA , brasile ira , solteira, 
balconi sta , portadora da Carteira de Ident idade n9 1. 380 
431-SEGUP/AP ; ROBERTO DA SILVA NERY , brasileiro , casado 
radialista, portador da Ca( teira de Identidade n9 29 . 659 -
SEGUP/AP e CPF n9 056 . 17 2. 782- 15 ; R0t!ULO JO'SE: LOBATO JÍI~IAR. 
brasileiro, so lteiro , pro fe ssor, poktador da Carteira de 
Identidade n9 040 . 423- SEGUP/AP e CPF n9 146 . 232 .4 22-34; NA 
ZARENA SANCI,IES DA SILVA, brasile i ra , c:~sada , do l ar , por:­
tadora da Carte ira de Identidade n9 124 . 701 -SEf.liP/APe CPF 
n9 047 . 465 . 622- 53 (conj unto) ;· neste ato representada por 
seu bastante Procurador RAD!UNDO ZACARI AS DA SILVA 'I'RINDA­
DE, já qualificado , conforme Ins trumento Particu lar rie Pro­
curação , datado de 04 de Maio de 1987, reconhecida a assi­
natura nas Notas deste Cartório; LlVIO Dlúf.ENES JO~IAR ,bra­
sileiro , solteiro, datilógrafo , portador da Carteira de 
Identidade n9 1. 380 . 416- SEGUP/AP e CPF n9 208 . 970 . 572- 87 ; 
ANTÕNIO CARLÚCIO DE OLIVEIPJ\ , bras i l ei r o , casado , enl.'.enhci 
ro , portador da Cartei ra de Identidade n~ 1 1.349. 700-SEGUP 
SP e CPF n9 002 . 780 . 348-50; L!CIO NAZARENO Jm1AR , brasi 
l e iro, solt ei ro , estudante, portador da Car t e ira de Iden -
tidade n9 00 6. 607-SEGUP/AP e CPF n9 208 . 970 .492-68 ; e JOR­
GE DA SILVA FERREIRA, brasile iro , casado , economi s ta , por­
tador da Ca r t e i ra de Identidade n9 44.194- SEGUP/AP c CPF 
n9 080 . 555 .052- 68, daqui por diante denomi~ado simplesmen­
te DOADORES; os presentes , meus conhec idos e das tes t emu­
nhas adiante nomeadas e no f im ass i nadas , do que dou fé . F., 
em presença dessas tes t emunhas , disse o ouLorgante IXSTI 
TUIDOR ERALDO DA SILVA TIU NDADE , acima nomeado : - fiLIE , é 
de sua in tenção criar nes te Território , uma Fund ação des -
t inada a proll)over o desenvolvimento da cultura, das artes, 
das letras , do espo r te amador, saude, hor tigranjeiro ,.agro 
pecuária , assistênci.a soc ial abrangendo as áreas j ur ídica~ 
t écnica , alimentícia, amparo ao menor e a mãe solteira e , 
bem ass i m, atividades de extensão e pesquisas 'no campo da 
Comunicação social no Terr itório Federal do Afllap~, pelo que 
e le , INSTITUIDOR, vem efetivar essa i ntenção com as medi -
das legais que o assunto requer e havendo para tanto , reu­
nido o patrimônio de CENTO E CI~rQUEI"TA ~IIL CRUZADOS (CZ$-
150 .000 ,00) doados pelos outorgantes e reciprocamente : SE­
TENTA E SEIS ~IIL CRUZADOS (CZ$- 76 .000,00) pe lo INSTITUIDOR 
ERALDO DA SILVA TRINDADE ; e SETENTA E QUATRO NI I. CRUZADOS 
(CZ$-74 . 000 , 00) pelos DOADORES RAUlUNDO COELHO LEITE , SETE 
iUL E QUATROCENTOS CPUZADOS (CZ$- 7. 400 ,00) ; JOSC DI(JGENI:S 
TRINDADE Jm~R, CLEDINALDO RIBEIRO LEITE , JOS~ DUARTE DA 
SILVA COS.TA, FRANCISCO FERREIRA CAVALCANTE , ILQUIAS ALVES 
DE ARAÚJO, RAI:-IUNDO ZACAJ;!AS DA SILVA TRINDADE , ANTONIO PE 
LAIS DOS SANTOS, J OÃO JORGE GOULART SALm!ÃO DE SANTANA, JO 
SIAS PANTOJA , tlARIA DE NAZARC SERRÃO FERREI RA , I VANETE PAU 
LA DE HIRANPA; IZAI~ mRANDA LEÃO , JOS~ MEDEIROS BRASil., PE 
ORO DE AL:!EIDA PEP.EIRA, ~lAR IA FERNANDA PONTES , ~lARIA JOSE 
DE ALl·!EIDA PERpRA, RÕ MULO JOSÉ LOBATO JOMAP. , CLEOBERNALDO 
RI BEIRO LE.ITE , ~L\RIA DA CONCEIÇÃO LOBA TO JOHAR, NARIA . DO 
ROSÁRIO ALVES DA COSTA, NAZARENA SANCllES DA SILVA, LÍVlO 
DIÓGENES JOêlAR, CARLÜCIO FERRE I !lA DOS SANTOS POBERTO DA 
SILVA NERY, JORGE DA SILVA FERREIRA ~ L1CIO ~AZARENO JOêiAR 
DOIS NIL QUINHENTOS E SESSENTA E Hl!N CRUZADOS E CU'QUENTA 
E QUATRO CENTAVOS (Cz$- 2. 561 , 54) cada um, doaç~es estas que 
serão integrali zadas nes t e ato, representada por Notas Pr o 
miss.órias , que deverão se r amortizadas na base de vin te por 
cento (20%) da doação , mensalmente . Em consequencia e le 
I NSTITUIDOR d~seja cons tiruir, como r ea l men t e. consti tuiu , 
a "FUNDAÇÃO ERALDO TRINDADE" , que ser i regida pe l0s sep,ui n­
tes ESTATUTOS: - "FUNDAÇÃO ERALDO TRINDADE" . TÍTULO 1- DA 
FUNDAÇÃO E SEUS FINS - ARTIGO 1 C? - A FUNDAÇÃO ERALDO TRI N­
DADE é instituÍda po r ERALDO DA SI LVA TRIIlDAOE . l'a t ál.'.rafo 
Único - São também i nstituidores da Fundação as pessoas f í ­
sicas e j urídicas que, como doadores , subscreverem a F.s -
cr i.tu ra de Inst ituição . AIITIGO 29- FU!\'DAÇÃO ERALDO TRI N ­
DADE é pesspa~j uridica de direito privado , com sede e fô ro 
na cidade de tlacapá c reger-se-á pelo Estatuto e pe l a le -
g i s lação pertinente . ARTif:C 39 - A r undac;iio tem por obje -
tivo promover o des envolvimento da cultura , das artes , do 
esporte amador , saúde , horti r.r anj eiro , agropecuária , as ­
s i stência socia l abrangendo as ireas jurídica . t~cnica, a­
limenticia , amparo ao menor e mie solteira , e bem assim 
atividades extensão e de !Jesquisa no camp o d.:1 co"1unicação 
socia l, no Te r ritór io Federal do Amapá . ARTICC 49 - O pra­
zo de duração da Fundação é indeterminado . TlTUW II - DO 
PATRUlÕNIO E SUA UTILIZAÇÃO - ,\RTIGO 59 - O patrimônio da 
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Fundaçao ser i constituído : a) pe los bens e direitos rela -
cionados na Escritu ra de Ins tituição; b) pelas doaç~es ,le­
gados e auxilio recebidos de pessoas físicas e jurídicas ) 
de di r eito p0blico ou privado, do País ou do exterior~ c) 
pelos bens e d irei tos que vier a adquirir , na consecução 
de seus obj etivos . ARTIGO 69 - Os bens e dire itos da Fun -
dação somente pode rio ser utilizados na consecução de seus 
ob j etivos previstos no artico 39 deste Estatuto , vedada 
qualque r ou~ra utilização . ARTIGO 79 - A alienação de bens 
e d ireitos , bem como a ace itação de doaç~es dependem de pa­
recer favorivel do Conselho Curador, aprovado pelo Presi -
dente da Fundação . TiTULO III - DOS l'ENDI'IENTOS E SUA UTI -
LIZAÇ~O - ARTIGO 89 - Const itui rão rendi "e ntos o r dinir ios 
da Fundaç~o : a) os provenientes da exp l oração econ5rnica 
dos bens que lhe tenham s i do destinados; b) provenientes 
de titulas , aç~es ou papiis f i nanceiros de sua propriedade 
c) as rendas próprias dos imóve i s que possua; d) os juros 
bancários e outra s recei t as da mesma natureza ; e) as re n -
das em seu favor instituÍdas por terceiros; f) os usufru -
tos ela .conferidos ; s ) a r emuneração que receber po r ser­
viçé•s pres tados e as z:eceitas de convênios . ARTI\.0 99 - Os 
rendimentos da Fundação somente poderio se r utilizados na 
consecuç~o de seu s objetivos previstos no Arti go 39 deste 
Estatuto e no custeio das despesas t~cni cas e administra -
tivas necessárias pa:-a esse fim . ARTIGO 10 - A?unda·çio nio 
distribui r i lucros, dividendos ou quaisquer outras vanta -
gens aos seu s instituidores, mantencdores e membros de seu 
Conse lho Curador e para o seu Presidente , e~ sua renda só 
poderá ser apl i cada nos f ins pr evis tos no ar tigo 39 c no 
Art i go 99 deste Estatuto . TITULO IV - DOS ÚP\.ÃOS DA AmH. ­
NISTRAÇ;\0 E SUA COHPETENCIA - ARTir:o 11 - Sio Órgãos de ad­
ministraç~o da Fundacio : a) a Presidinc ia ; b) o Conselho 
Admi nistrativo; c) o Conselho Curador. ARTI\.0 12 - A Pre­
sidência da Funda~~o ser á exe r cida pelo primeiro I NSTITUI­
DOR do ato de criação da Fundação devidamente recistrado 
no Registro Ci vil. das Pessoas J urídicas e poderi se r dele­
gada a quem vie r a des i gnar Dire tor Executivo para a conse­
cução dos p l anos da mesma , obedecendo sempre a e scala hie ­
r á rq uica , pelo valor das doaç~es , o qual poderi responder 
semp re que necessirio pela Presidência, l'oderá , ainda , a 
Presidincia ou quem por si desi gnado , de t erminar o remane­
j amento de caq;os entre, os membros dos Conselhos .e Admi -
nist r ação e Curador e vice vers a . ARTIGO 13 - O .Conse lho 
de Adminis t r ação, integrado por todos os Insti t uidores da 
Fundação, reunir-se-á umG vez a casa semestre a fim de: a) 
pr ogramar as at ividades anuais da f undação; b) de l iberar 
sobre a guarda, apl i caç i o e rnov i me ntaçio dos bens da fun -
dação ; c) aprova r o quadro f unciona l e fixar a remun eração 
do pessoal ; d) encaminhar ao Conselho Curador o Rc la t6rio 
Anual das At iv i dades , a prestação de contas e o Balanço Ge 
r ol do exercício anterior ; e) deliberar sobre as propos~ 
tas contratos c serviços da FundaÇão ; f) aprovar a celebra­
ção de convêni os com as en t idades congêneres do País e do 
exteri or. ARTIGO 14 - O Co nse lho de Administração disporá 
de uma Diretor i a Executiva , cujo titular é designado pelo 
Presidente , obedecendo a hiera rquia pe l o valor das doaç~es 
e que será o r gani zada na forma do Regimento que será apro­
vado pe l o Conselho . PAP-ÁGRAFO PRIMEIRO - Sempre que neces­
sirio , pode r á o Conselho de Adminis tração r eun i r-se extra­
ord i nál"iamentc com maioria de seus membros , por convocação 
do Presidente ou de do is terços (2/3) de s eus membros, in~ 

dicada , com setenta e duas (72) horas da data da reunião a 
pauta do s t rabalhos; PARJ\rR1\FO SEGUNDO - O Conselho de Ad -
ministração delibe rari por maioria simples de votos . ARTI­
GO 15 - O Conselho Curador contará com cinco (05) membros 
escolhidos no ato de criação da Fundação, pelos membros do 
Conselho de Administraçãd, com mandato de t rês(03) anos 
PARAGRAFO PRIMEIRO - Cada membro do Conselho Curador te rá 
um Suplente; PARÁGRAFO SEGUNDO - O Conselho Cu r ador r eune­
se ordinariamente , de tris (3) em três (3) meses , e extraor 
dinariamente , sempre que convocado pelo Pres i den t e da !'un~ 
dação ou po r dois terços (2/3) de seus membros, i ndicados 
com antecedência de setenta e duas (72) horas da reunião , 
os itens da pauta dos trabalhos ; PAP]~oGRAFO TEP.CEIRO -O Con 
se lho Curador, em sua pril:1eira r eunião, escolherá o seu Pre 
s iden t e por. maioria de votos ; PARÁGRAFO QUAP.TO - SÓ pode ~ 
rio candidatar-se a carp,os e l et ivos os DOADORES da funda -
ção; PAP-ÁGP.AFO QCINTO - Os membros de carzos e l e t i vos po -
derão reeleger-se no término de cada mandato, desde haja 
convocação de Assembléia Geral para o f i m especí f i co , com 
setenta e duas (72) ho ras de anteced~ncia, e que tenham si 
do aprovados suas pres taç~es de contas e previs~es otça ~ 
mentirias . ARTIGO 16 - Compete ao Conselho Curado r : a) ela 
bor ar as normas e procedimentos contábeis , orçamentários: 
financeiros e pat rimonia is a serem obse rvados em todos os 
registros c operaç~es da Fundação ; b) promove r a institui­
ção de uma auditoria interna , destinada ao cont ro le dos re­
gistros c operaç~es , bem como a verific ação das normas e pro 
cedimentos; c) ap r ovar o Plano de Contas e modelos de ba ~ 
lancetes,.o Bnlanço anual , o orçamen to geral e ou tros de-

mons tra t ivos contábeis , f inanceiros e e s tatísticos ; d) ho­
mologaçã o até trinta e um (3 1) de dezembro de cada ano , os 
planos de trablahos da Fundação para o ano subsequente e a 
pr opos ta orçamentár i a do referido exerc í c i o ; e) examinar , 
periodicamente , os livr os contibeis e a escrituração da 
Fundação e os atestados de caixa e os va lores em depósito; 
f ) apresentar aos I nstituidores, no máxi mo at~ trinta e um 
(31) de março de cada ano, parecer sobro o P..elató r io das• 
At ividades, a pres t ação de contas e o Balanço Geral da Fun­
dação, r eferente ao exercício anterior ; g) exercer a s de -
mais atividades i ne rentes ao controle contábil da fundação 
TÍTULO V - DO EXEP.CÍCIO FINANCEIRO - ARTIGO 17 - O exercí­
cio financeiro da Fundação coincidirá com o ano c i vil , en­
cerrando- se em trint a e um (31) de dezembro década ano 
ARTIGO 18 - Até o dia ttin ta (30) de novembro .de cada ano , 
o Conselho de Administração por proposta dJ Diretoria Exe­
cutiva , apresentará ao Conselho Curador o plano de traba -
lho para o ano subsequente e a propos ta orçamentária , na 
qua l vão especif i cadas as despesas com os diversos pr ogra­
mas . ARTIGO 19 - O Conselho Curador tem tr i nt a (30) dias 
para homologa r ou rejei tar no todo ou em parte a proposta 
do Plano de Trabalho e do Orçamento , nio podendo majorar 
despesas : ARTIGO 20 - Aprovado o Orçamento , ou transcorri­
do o prazo fixado no Artigo anterior , sem decisão do Con -
se~ho Curador , f i ca o Presidente da Fundáção autor izado a 
fazer o Plano de Trabalho e o Or çamento proposto , através 
da Di r etoria Executiva . ARTIGO 21 - Os resultados do exer­
cício serão lançados no Fundo Patrimonial ou em Fundos Es­
peciais , de acordo com o pa r ece r do Conselho Curador e para 
os fins espec ífi cos da Fundação . ARTIGO 22 - A !'res t<.ição 
anua l de contas seri fei ta ao Conse l ho Curador até o 0lti­
mo d ia de ievereiro de cada ano , e con te rá : a) Balanço Pa­
tr imonial ; b) Balanço Econ6mico ; c) Balanço Financeiro; d) 
quadro comparativo ent re r eceita realizada e r ecei ta esti­
mada; c) quadro similar em relação à despe s a . . PARÁCRAFO Ú­
NICO - Depois de ap reciados pe l o Cons elho Curador ; d igo , 
pelo Conse lho Diretor , o r elatório das ativ idade s , a pres­
tação de contas e o Balanço Geral, serão encaminhados ao 
Ministirio P0b~ico para os fins devidos. TITULO VI DAS 
DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANS ITÓRIAS - ARTIGO 23- O regi me de 
pessoal 'dos ertp regados da Fundação s erá o rla Legislação 
Trabalhista. ARTI GO 24 - A alteração do pre sen t e Estatuto 
somente poder á ~c dar por proposta de seu Pres iden te ou de 
quem este designar, e só poderá ser aprovada.e entrar em 
viga , , se a tend idas as exigências do ar tigo 28 do Código 
Civil Brasile iro . ARTIGO 25 - O di r e i to de participação nos 
Órgãos ·da Fundação , me ncionados no Artigo I I deste Estatu­
to, poderi ser tr.ansmitido ao sucessor l egal em doc umento 
hábil , perpetuando- se a t r ansmissão , pela mesma f orma , de 
sucessor a sucessor. ARTIGO 26 - A Fundação "extinguir-se 
á por decisão de seu Presi dente, aprovada pela maioria ab­
sol u ta do Conselho de Administração , e nos têrmos do ~ue 
disp~e o Art i go 30 de Cód i go Ci vil Bras i lei ro . PARÁGRAFO 
ÚN ICO - Deliberada a extinção, o acervo e o patrimônio re­
verterão em benefício de outra i nsti tu ição similar, de mes­
ma natureza. ARTIGO 27 - O Conse l ho de Administração, no 
praz~ de quatro (04) meses a partir do início das ativ i da­
des , expedi ri o Regimento da Fundação , que t ra tari do seu 
funci"onamento . ARTIGO 28 - A Fundação·, para sua manutenção 
inicial , r eceberi de seus Instituidores os bens e val ores 
arrolados nesta Escr i tura de cons tituição. ARTIGO 29 O 
presente Estatu to passará a vigor~ r e deverá por cr iada a 
FUNDAÇÃO ERALDO TRINDADE quando f or devidamente regi strado 
com a Ata de Cr iação da Fundação no Regi"stro Civ i l das pes­
soas J urídicas de Direi t o Privado, da Comarca de Hacapá . , 
Te rritório Federal do Amapi. AFTIGO 30 - São Instituidores 
da Fundação os signatirios da presente Es critura de Cons -
t ut i çio". Em seguida , pelo INSTITUIDOR, me foi di to que a 
Diretoria da FUNDAÇÃO ERALDO TRINDADE inl}umbe o dever · de, 
em acordo com o Ar tigo 27 do Código Civi l Brasi leiro, re -
querer ae Mi n i stério P0blico a aprovação dos Estatutos a -
cima, podendo o mes mo , caso s e j a feita a l guma impugnação ; 
al t e r á- los, para coloci- los em conformidade com as exigên­
cias da au toridade competente, devendo ainda o Patrimônio 
da Fundação ora cdnstituÍda· ser en tregue à referida Dire -
toria que está assim constituída : Presidente - ERALDO DA 
SILVA TRI NDADE , já acima qualifi cado; o Cor.selho de Admi -
nistração es tá composto de : Diretor Executivo- RAIIIUNDO COE 
LHO LEITE ; Diretor Admi nistrativo ·financei-ro- JORGE DA SIL~ 
VA FERREIRA e Diretor Ope racional- RAH1Ul'IDO ZACARIA-5 DA SIL­
VA TRINDADE, e o Conselho Curador está composto de : Pres i ­
dente - JOS~ DIOGENES TRINDADE JO~·!AR ; Nembros - NAZAPENA 
SANCHES DA SILVA, IZAR HIRANDA LEÃO, HARIA FEP.NANDA PONTES 
e lLQUIAS ALVES DE ARAÚJO . Suplentes do Conselho Curado.r -
CARLÚCIO FERREIRA DOS SANTOS, ROBEFTO DA SlL\'A NETO , JO ­
SIAS PANTOJA , HARIA JOS~ AWEIDA PEREIHA e RÕ~!ULO JOS~ LO­
BATO JürL\R . E pelos INSTITCIDORES c DOADOP.ES acima nomea -
dos , foi decla rado que aceita~n a presente Escritura, nos 
tê r r.;os em que a mesma esti red i gid a. E de como assim , o dis 
se ram , me pediram e eu lhe s ·lavre i a presente escritura -
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a qual foi por mim, Tabeliã, l ida as partes contratantes 
que out~rgam, ratificam-e assinam com as testemunhas pre -
sentes que são Hanoel da Si-lva Pinheiro, solteiro, .moto 
rista, CI n9 005 . 890-AP e Raimundo Prisco da Conceição,ca­
sado, motorista, CI n9 27 .869-AP, bt·asileiros e residentes 
nesta ci dade . Eu, Dirce Sena de Almeida, Tabeliã, dou fé e 
ass ino. (a) DIRCE SENA DE ALHEIDA. Hacapá , IY1 de Haia de 
1987. (a) ERALDO DA SILVA TRINDADE. (a) RAIIIUNDO COELHO 
LEITE . (a) JOS~ DI ÓGENES TRINDADE JOHAR. (a) CLEDINALDO RI 
BEIRO LEITE . (a) JOS!i DUAP.TE DA SILVA COSTA. (a) FRANCISCO 
FERREIRA CAVALCANTE. (a) Il.QUIAS ALVES DE APAÚJO . (a) P.AI­
HUNDO ZACARIAS DA SILVA TRINDADE. (a) ANTONIO PELAIS DOS 
SANTOS. (a) JOÃO JORGE GOULART SALO~~O DE SANTANA. (a) JO­
SIAS PANTOJA. (a) NARIA DE NAZARÉ SERRÃO FERREIRA. (a) IVA 
NETE PAULA DE HIRANDA. (a) IZAR NIRANDA LEÃO . (a) JOSÉ HE':' 
DEIROS BRASIL . (a) PEDRO DE ALtffiiDA PEREIRA . (a),NARIA FER 
NANDA PONTES . (a) tlARIA JOSÉ DE AUIEIDA PEP.EIRA .. (a) CLEO:­
BARNALDO RIBEIRO LEITE. (a) HARIA DA CONCEIÇÃO LOBATO JO -
~lAR . (a) HARIA DO ROSÁRIO ALVES DA COSTA. (a) ROBEF.TO DA 
SILVA NERY. (a) RIJHULO JOS!i LOBATO JONAR . (a)P.p- llAHIUNDO 
ZACARIAS DA SILVA TRINDADE. (a) LÍVIO DIÓGENES JO~lAR . (a ) 
ANTÔNIO CARLÚCIO DE OLIVEIRA. (a) LÍCIO NAZARENO JOrlAP. .. (a) 
JORGE DA SILVA FERREIRA. Testemunhas : Hanoel da Silva Pi­
nheiro e Raimundo Prisco da Conceição. Nada mais . Eu , DIR­
CE SENA DE ALHEIDA, Tabeliã dou fé e assino em público e 
raso. 

Hacapá-Ap , 07 de Haia de ·I. 987-

El'l Test9 da verdade 

DIRCE SENA DE AUffiiDA 
Tabeliã Substituta 

TELECOMUNICAÇ0ES DO AMAPÁ S/A - TELEAMAPh 
Empresa do Sistema TELEBRÁS 

CGC-MF NQ 05.965.421/0001 - 70 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam os senhores acionistas da TelecomunicaçÕes do Ama­
pá S/A - TELEAMAPÁ, convidados para se r eunirem em Assern­
hlP.ja Geral Extraordinária, no dia 29 do junho•de 198?, às 
16:00 (Dezesseis) horas na sede da sociedade , s i ta na Av , 
Duque de Caxias , 106, nesta cidade de Macapá , pára delibe­
rarem sobre a seguinte ordem do dia : 

A) Aumento do Capital Social de Cz$ 66,373 .672.64 (~es­
senta e Seis MilhÕes, Tr ezentos e Setenta e Três Mil, Seis 
centos e Setenta e Dois Cruzados e Sessenta e Quatro Cen= 
tavos) para_Cz$ 69 .900,253, 72 (Sessenta e Nove Mi lhÕes , No 
vecentos Mil, Duzentos e Cinquenta e Três Cruzados e Be~ 
tenta e Dois Centavos) , mediante a capitalização dos cre­
ditas de participação financet~a de promitentes assinantes 
e da Telebrás. 

CARTÓRIO JUCÁ 
PROCLM!AS DE CASA:-!ENTO 

Pá~B 

O Oficial do Cartório Civil desta Cidade de tlacapá- TFA­
RepÚblic~ Federativa do Brasil , fa z saber que pretendem se 
casar : SERGIO TADEU BRASIL DA SILVA com ROSAN\.ELA ~-!AlUA PE­
REIRA NEVES. 

Ele é filho de Antonio da Silva e de Alba Brasil da Sil 
v a . 

Ela é filha de Pedro Santos das Neves e de Helena Ha -
ria Pereira. 

Quem souber de qualquer impedimento legal que os iniba 
de casar um com o outro, ac~se-os na forma da lei . 

Hacapá, I I de j unho de 1987 . 

DIRCE SENA DE AUIEIDA 
Tabeli.ã Substituta 

PROCLAMAS DE CASAMENTO 

O Oficial do cartÓrio civi l desta cidade de Macapá- TFA -
RepÚblica Federa tiva do Brasil, f az saber que pretendem se 
casar: JOVAL ASSUfi.ÇÃO CORDEIRO corn NARL Y DE OLIVEIRA REIS . 

Ele é f:llho de José Morais Cordeiro e de Dalvina Nazari o 
Assunção . 

Ela é filha de Dorvalina de Oliveira Reis. 

Quern souber de qualquer impedimento l egal que os ini ba de 
casar um corn o outro, acuse-os na f orma da lei . 

Maçapá- 10 de junho de 1987 

DIRCE SENA DE AUvlEIDA 
Tabeliã Substituta 

PR nCLAMAS DE CASAMENTO 

O, Oficial do cartÓrio civil desta cidade de Maéapá _ TFA­
Rep ublica Federativa do ·Brasil, faz saber que pretendem se 
casar : MANOEL DA COSTA LEMOS cem' I VANE TE '~AZARIO DE CAR­
VALHO . 

Ele é filho de Paulino Pereira Lemos e de Caetana 
da Costa. 

Ela é filha de Lauro Paz de Carvalho e de Maria das 
res Nazario de Carvalho . 

Braz 

Quem souber de qualquer impedimen t o legal que os i niba de 
B) Alteração dos artigos 5Q e 16 (Caput) do Estatuto So- casar um com o outro, acuse-os na forma da lei, 

cial. 

Macapá-AP, 09 de junho de 1987 

A Diretoria 

CARTLJRIO JUD'. 
PROCLAMAS DE CASAMENTO 

O Oficial do Registro Civil de Vila Maia , Santana, Co­
marca de Macapá , Ter . Fed, do Amapá, Rep Ública Federativa 
do Brasil, faz saber que pretendem casar-se: 

StRGIO ROBERTO DE ALMEIDA MONTEIRO e RISOCLEIDE ROOi'1I­
GUES LOBATO 

Ele é filho de· BeneditB Augusto Monteiro e de Milca de 
Almeida Montei r o . 

Ela é filha de Rai munda Ro'drigues Lobato . 

Quem sovber de qualquer impêdimento legal que os iniba de 
casar-se um com o outro acuse-o na forma da l ei . 

Vi la Maia, San tana-AP, 04 de rnaio de 1 . 9B? 
1 

JESUINA CHAGAS DE OLIVEIRA 
Oficial 

Macapá- 10 de junho de 1987 

DIRCE SENA DE AU.~EIDA 
Tabeliã Substituta 

SEAD-Sec. de Administração GOVERNO NOVA DA COSTA 
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